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«Diga-se aj-rerdade na torra embora desabem os ,i(íos«
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Director e Proprietário—Deolindo Barreto him®
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O somno., apesar de tudo, continua a
, dispertar a attenção dos medico*:,, pela

súbita.leidade do sou começo, ató hoje
nunca observado pelos teimosos que se
nào submetteram ao absolutiSmo da sua
necessidade.

Atualpa B, Uma ¦
; Granja—1920.

.-¦'- '->. .----™-—-—-^-ALrBasi^vSl^íSfc^^JC^ÍBll^11*^**'ts> **=»¦ -¦• ¦—^-*m'/
• A iodas as crianças sf» deve dar s «Emul-'são de Scott» como um alimento natural.
[«Attesto fer sempre colhido muitos bons. -- -.,---- -..—-
resultados eom o emprego da «Emulção de com um Pr°tundo suspiro: «este magano

sempre teve um gçoip muito aproxi-
mado do meu. Leio nestas linhas todo

vas, baraboleios insinuantes que nos
façam trocar a liberdade de solteiro,
despreoccupado e feÜ'%, pelas grades do
matrimônio, coudemnados eternamente
aos faniquítos, aos ciúmes da esposa e
a charanga ma! afinada de meia dúzia
de meninos rachitícos e enfezados. Ah !
meu caro Justus, se tivéssemos 15 annos

jde 
menos paia juntos gosarmos amo-

cidade de hoje(!... Olha quando eu cabei
de ler a tua-: ultima chroniqueta disse

m -——"*s - «•-" -mm* V— *. 4. w W«*Jl>_».iWWV^ UU •* _LZJ l. 1 .. jyil»f \A \

Scott» no lymphatismo., rácbitismo rnaxi-
me na minna 3linica infantil.

Dr. Dur vaí Braga
3a rua».

-««rraoBoSti-Mjl^^g^*-

ill j
O interesse que nos dssperta o estudo!

do soramo e a ertbrme quantidade de .
íheorias que sobre elle se tem feito, não j
nos permittirám terminar, no nosso uiti- \

A II fb A M Til f* T If C F
UJlilUJllUJulIlJJ

a seu
OI X

Meu caro Justus
Francamente não reconheci em tí—

através aquella ultima Chroniqueta,

mo artigo, as considerações que
respeito vínhamos fasendo.

fi' quase impossível methodisar a enor-
me bara funda das theorias hypnieas

Depois dos endocrinologistas ainda sur- ®UT,f ^T^ U-"ma unroQícíuet!a>
giram novos scientistas a explicarem o Pontllhaaa d-Q purnanismo e com um
somno. ] cheiro de sachristia—o moço folgasSo,

Preyer-, Bins, Oberateiner e outros, | apaixonado e livre, de outros tempos,
estudando as differentes theorias,, preten-: que commigo e outtos qu.--. por ahi
deram descobre na intoxicação respira- \ vegetam desilludidos, forro»vas o bloco
(toria e muscular que se observa no or- [ pai.a0 do bilhar do Chico Modesto as-
gamsmo pelo aoido laetivoj uma analogia} sisUr a subida e descida nos bondsr^S5sd«!^ndo;,t^tr.u.i^ln»'» mi ^%-> ^
o músculo nã.. mais se contrahia após} t°lllJetes» 

T^0' 
d<rsciam aíé var^er> o

um certo trabalho pelo accumulo que Pó das calQadas- Que bellos tempos
nelle se fazia do referido ácido. j aquelles, meu caro Justus, em que nos

Dahi a sua razão em dizer que era o, contatávamos em ver apenas os íor-
ácido íactico qponogenò produzido pela j nozellos das moças . elegantes e isto
È'idiga cerebral. * mesmo a troco de muito sacrifício '.

O ácido íactico asfixiava a cellula ner- Lembras-te daqu?lle dia em aue conavósa e a impedia de reagir à menor exci
taç&o,' dahi o homno.

A theoria de Preyer despertou grandes
syrspathias entre os mais illustrados sei-
entistás do mundo mas não se lembraram
C.Jes de certos factos que não escaparam
nem mesmo à nossa humilde observação.
Assim, como explicaria Preyer que um
estudante (observação pessoal), depois de
longos estudos, sem dormir noites inteiras,
ãntoxicado* segundo a sua theoria, até na
alma, podesse continuar a não dormir
ainda mesmo depois dos exames ?

QuanUa vezes au tenho encontrado em

seguiste ver dois centimetros de perna
a mais do habitual e todo baboso e
satisfeito, nos fazias figa porque não ti-
vemos a mesma dita e que chegastes a
affirmar qne estavas escolhendo uma
noiva, por um acurado exame nas per-
nas, as quaes deviam ser grossas, tor-
neados e com a conformação da uma
garrafa de champagne, embora servis-»
sem de base a um busto inesthetico.
que arrematasse por una rosto eojam-
brado ? Se ie lembras, hás de dizer
cora os teus botões : ah ! quão fácil me

o interno que' me vae n7alma com 5n-
veja de não ser hoje um almofadinha!.,;.
Sempre tPA->-Ka$murro>,

Confere*
JüStüS

«Elixir de nogueira» do pharmaceuti-
|co SILVEÍRA, rara moléstias syphlli-

j tinas, ozena (con .mento nasal), pústulas
jsyphílitjcas

0 novo Prefeito
O nosso amigo coronel Henrique

Rodrigues de Albuquerque, a quem o
governo acaba de distingui!' corn o
elevado cargo de prefeito municipal
desta cidade, recebeu os seguintes
telegrammas :

Fortaleza—O senhor secretario do
Interior acaba de communicar-me a
vossa nomeação para prefeito desse
municipio. Km face do art. 56 do
regulamento vigente, deveis assumir
presidência da Junta do Alistamento
Miiitsr, scientificaado esta chefia. Sau-
dações.—Major Mattos Nogueira, chefe
serviço.

Fortaleza —Parabéns justíssima no»
meação. Abraços—Olavo Frota.

Fortaleza — Congratulo-me com o
amigo e tambem com o valoroso parti-do democrata sobralense, sua acerta-
dissima nomeação prefeito—Moreira de
Azevedo

S. Benedicto—Affectuoso abraço—
Antônio Avelino.

Fortaleza •-- Apresento-lhe minhas

De repente, oa \
a desastrada resolu
O nosso governo,, s.
íiteiro e vaidoso,) ped-.
uma verba illimitada
os regíofc hospedes. A \

Camocíra-FeJicitamos presado amigo a troco de ume correligionário pela merecida confi- sol.anca que dignamente acaba de inspirar' "
governo e ao nosso partido nompação
prefeito desse municipio. -- Oswaldo
Pessoa, Francisco Louzada,

ípaeiras — Em meu nome é nossos
correligionários aqui apresento-vos sin-
ceros e cordiaes parabéns pela sur? justa qU3f*1 pw un,an,mida^ ^
nomeação prefeito de Sobral o aue 

contmua e5» bancarrota ó t
mais ama v. , co. So!idar ÍZ bVlUto ?araa TCrba M,ossal toílas '
victoria—Hugo Catunda.

Massapê — Acceite meus sinceros
parabéns-—João Pontes.

(A- redacção d'<rA Lueta» íorara e.ow
viados os seguintes :

íbíapjna—Ampleso grande viéíòrâa"derribada 
prefeito—Victaliano.

Cariré—Compartilho succulenío pi-rão gordo deveis almoçar hoje—João
Rodrigues,

Camocim —Parabéns e abraços—Os-
waldo, Louzada e José Victorino.

financeiras. Para tal verba fo•
curso financeiro que despejava
de 200.000 contos para solução
blema do nordeste e em conse.
estão agora paralisando algumas
aqui na nossa terra, meu caro sai.
expondo ao perigo da fome © aos azK
da emigração milhares de cearenses, qtcom o maior sacrifício vinham mealhei-
rando uma pequena quantia para no ppo-ximo inverno voltar a agricultura e que*brar o jugo do captiveiro moderno a queos condemnou a secca do anno passado.Gora um sangue frio que acabrunha^ com
um desplante que revolta, meu caro com*tuuu, juuuzciad e jose Victorino. I um aespiante que revolta, meu caro con-

Massapê—Sinceros parabéns epílogo!tcrraneo' ° governo manda suspendar uma
triotica campanha — João Ponteq construcção como a da estrada de ferropatriótica campanha

Wülebaldo Aguiar.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

ínjecções de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados para fora da cidade.

Residência—GRA.NJA

organismos o os faria dormir.' Tal facto ] meu maganão. Actualmente as pernas

minha clinica pessoas que passam em vi- { .-¦--  -„...*..,.,„,,. ..p.^uunm; unnn^
giiia durante vários xnezes ao pé de do-jsana l"l0Je essa escolha com esta éter- j'felicitações mui cordiaes sua nomeação
entes,queridos,,!./. loa, variada e fecunda exhibição deiü»-*'frito município -Sobral merenda

O ácido Íactico, se fosse realmente o pernas qne vemoa desde os topanáres j-p.r.,"va confiança benemérito ^overno
produetor do somno agiria sobre esses até os templos Sagrados ? fíngunas-te, .Justiniano de Serpa,, Saudações affec^organismos o os faria dormir.' Tal factòSmeü"nfais-anfin Á^inlm0nin J „„,noI tuosas.—-Rubens Monte

Viçosa— Acceite os nossos parabéns.— Pinhos.
Fortaleza — Parabéns tua nomeação

prefeito—Hercilio.
Fortaleza—Effusivas saudações mes

recida distineção foi galardoado teus
méritos nomeação prefeito—Frederico.

Carirè •— Parabéns — Julio Lima e
João Rodrigues.

Fortaleza—Presidente acaba distin~
guir-te nomeação prefeito Sobral. Es-
tou certo saberá? corresponder honrosa
confiança realizando administração
profícua condigna teu passado de tra
balho, energia e honestidade. Cordial
abraço—Paula Rodrigues.

Fortaleza— Affectuoso abraço justadistineção—Maximioo Barreto.
Fortaleza—A presente-vos as minhas

congratulações pelo acertado acto da
vossa nomeação para prefeito desse
importante municipio. Saudações —
Cláudio íldeburque, secretario do in-
terior.

Sobral -Effusivos e sinceros parabéns
pela acertada escolha feita pelo actua

nào se dà a este corpo, introduzido me
chanioaraonte no organismo, está provado,
não produz o somno. A theoria de Preyer
não tem portanto razão de ser apezar das
sympathjas que a cercam

Leo Errera. defensor intemerato da the-
oria da intoxicação, sustenta que o somno
é uma .resultante de leucomainas aceu-
muladas no organismo em reação chimica
com o propino protoplasma. E Errera diz
que «o somno & a victDna temporária dos
detritos sobre o ^.rotoplasma»,

Bouchard estudou pom grande proprie-
dade o papel da urina no somno e veri-
ficou que ha uma toxidez iZJ.aior ou menor
conforme se examina a urina d"t> indivíduo
em vigília ou em somno.

As urotoxinas descobertas por Bou'

mais apurada da sciencia, porque, apesar
de fazerem parte da theoria da toxidez,
parecem agir de qualquer maneira, direc«
ía ou índirectamente, asfixiando ou in-
hibindo.

Ha uma proporção muito grande de
scientistas cabidos para a theoria tóxica
<s na gloriosa Sorbona, Legendre o^Pi-
©ron, depois de longos e extenuantes" ex

não têm o áUra.etívo daquel.es tempos
innoceníes e se hoje necesaitassts es-
colher noiva, Verte-ia em paípos de
aranha, porque naturalmente dezejaria
uma, de cujas pernas olhos masculinos
não dessem noticia e isto vae rare«-
ando mesmo aqui na nossa moralizada
cidade, onde apenas 1 por cento da
população deixa de coofessar^se ás
primeiras sexta-feiras de cada mez.
Que rapaseada feliz, a de hoje, meu
desventura io contemporâneo l... Per-
nas, grossas ou finas, braços ro^
licçs e bem feitos, omoplatas ebur-
meos, colos cysneos, formas esculptu-
raes, tudo isto são banalidades que jà

Carta aberta
Francisco Coelho de Paula—Rio

Tenho lido na imprensa d'ahi e daqui
a tua preoecupação, a tua apaixinada
campanha contra os lusos, a titulo dedefesa nacional. Lembrei-me, oor isso delhe fazer nosso interprete e representante
no desembarque dos soberanos belgas, os
quaes para infelicidade do Ceará, lembra-
ram-se de visitar este paiz essencialmente
anarchizado. Oomo não ignoras, o actual
governo da Republica, em bôa horaentendeu de olhar" de frente o problemadás seccas e juntando ao olhar a acção,
aqui pelo nordeste iniciou uma verda-
deira phase de "trabalho, 

que vinha res.
taurando as nossas finanças e promettendoem futuro não muito remoto a nossssalvação econômica. Commissões de en
genheiros dahi enviadas, embrenharam-se
pelo interior dos Estados flagellados e
um serviço de terraplenagem intenso e
fecundo, iniciou-se pelo mais recôndita
sertão, na construcção de açudes» estradas

chari merecera de facto uma ;attenção tião impressionam os seus olhoí> tedia
doá ípas. sempre curiosos. E a mulher,
coitada, dia a dia, vae '"mpassivelmente
se deixando despir publicamente, sem
atinar o abysmo que esta cavando aos
seus próprios pés. 0 homem 6 o animal
mais egoísta e curioso que palmilha a
íace da terra e assim, quando o corpo

 ~r~... ..,. .„.,&«., v. ^u.ma.iira c..- feminino perder esse mysterio attra-
pirioientos, chegaram à animadora con-fhente que lhe dá o recato e o pudor,dusão de que o animal intoxicado em adeus casamento !... E' bem verdadei presidente, oomeando-te prefeito dpexcesso nâo disporia.nem mesmo à mais que alguns fracaihões não resislem as nossa rara Sobral cario nara o mi aiviolenta excitaoao. No emtanto esta to- a e «-j „ .'¦ ,.,,'» Ldre° Pdra ° qual
xina enfraquece e o ^S^pSS por' 

sed,u^esue os femeBÜdos attraíivos _da possuesqualidades intrínseca** um bom
oxygenaçSo. ; moda de hoje, e, ep eníraodo na vida administrador. Que, ao assumires as re-

A hypnotoxina de Pieron vaí rompendo 19Íegaüíôí Q0 terceiro baile, sae noivo Ideas d^ nossac ommwna, o teu governo
o vóo de desesperada curiosidade em que fatalmente Mas, estes constituem a Siseja de prosperídades para o municipio,
se envolviam os maiores seientistas mun- excepção da regra-e para a geral nãoísão os volos ardentes do amigo dedi-
díafs, : haverá olhares languidos,, dansas .asei-soado.—M. Marinho.

truoçãc
de Itapipoca, onde ja se dispendeu quan-tia superior a trez mil contos, em obras
de terrà-plenagem, das quaes não ficará
nem noticia depois de um inverno co->
pioso, como esperamos f-eja o próximo fu-
turo. Mobiliário e objectos de escriptorio
dessas construcções,, para cuja acquisição
não se regateou preço, serão empilhados
ahi no tundo de um perdieiro qualquerató que a âcção do tempo os inutilize porcompleto.

Admiro-me^ portanto, como ó que S.
M.o rei Alberto, o homem superior e
amigo do povo, que se não ó mentira dos
jornaes, na defesa de Autuerpia confun-
dia-se na trincheira com as praças da
pret, se aventura a visitar um paiz como
o nosso, cujo retrato está fielmente esfcere-
otypado no livro de Monteiro Lobato.

Vc, meu bom amigo, que tão empenha-
do está pela nacionalização da nacionali-
dade, leve todas essas misérias a S. M.
o rei Alberto. Diga-lhe que emquanto
ahi nesta grando capital se procura des*
íumbral-o com festas sensacionaes, a nossa
situação aqui pelo centro é muito mais
penosa do que a da Bélgica, quandoírrazada pelas avalanches teutas. Faça«
the sentir que esta capital com as suas
avenidas repletas de almofadinhas e me*
hndrosas e de obesos e pelintras politi»cos, não è absolutamente o Brazil. O
Brazil está aqui pelo centro, onde so
descobre um governo republicano sera
representação do povo, onde o rifle an-
nulla os laudos da magistratura e onde
as lábias e audacías de matutos bocaes
supplanfcam o voto popular. E' o Ama«
zonas colosso, que a dispeito da uber*

,y <w,-.,Q ,-] a  *¦—,- ,-.»—, dado do seu território vastíssimo, está
O Zl6 n rd**S6m- faminl0- Vigente o anniquillado; é a

Ji ffini«-?8f V 
ann°' aq,U1 n" Gearà farà a meKdigar empréstimo ft União, a

Í3! ZJl f° - ^°í)üia«ao à marJ fira de fechar a porta da indigencia que
nfLnfovaS'°vn5truc^es que então re- o ameaça; éo Maranhão, por ventura @presentavam toda nossa fonte de receita, mais fértil território brazileiro. aoachapa.visto como a secca esterelizàra o nosso do a uma vida rotineira que não evoluosojo; anniquillando as nossas industriaes e nem progride; ô o piauhy Estadoe ^quezas naturaes._ tambem colosso de territórios inesplora*A abundância do inverno, a vegetação dos, sem vias de communicação asemexhuberante nos campos convidava-nos trabalho, a querer tomar ao Ceará a cor-a trocar a picareta das construcções pela dilheira da Ibíapaba, por elle apossada eenxada da lavoura, mas oh fatalidade ! explorada desde os tempos coloniaes; é onos ranava a semente e o necessário àlCearàj abandonado e perseguido em luetanossa manutenção' durante alguns dias eterna contra a natureza, a pedir em vãopara prepararmos um roçado A imprensa que lhes dê meios de trabalho- ó o R Gclamou providencia, mostrando ao gover |do Norte, usando de um fictício prestinno a ingente necessidade de uma assis-
tencia aos agricultores* embora que se

gio, nos iomando Grossos, èerra das salU
nasj unica industria entra nós que nâo„„„„„„-i w. /  •*»•*•" ^'8-v—i »»»•««• '«uuíi .me* oun'a nus que naisuspendessem temporariamente as constru soffre as conseqüências da sacca" * a Pa*cçoes publicas Os governos sempre surdos rahyba. berço do presidente da Repúbli»aos ditames da boa razão, não ouviram ca, que abusando desse predicado nosas nossas supplicas e por isso tivemos que! vem preterindo na partilha dos diPhe^roaücar presos aos serviços públicos e assistir de soccorro indirecio. á Pernambreoimpassíveis ó-desperdicio do precioso li. conflagrado por um marechal do exércitosquido que aahia incessante e fecundo fer-1 é ã Bahia revolucionada por Ruy Barbosa"tilizando a ferra sequiosa e estuante de

seiva
Não podemos plantar. Não tivemos

a maior mentalidade da America latina; <£
S. Paulo; o filho dilecto da UniSo, a quemtudo se facilita; é o Rio Grande do Sul,.sajra e a nossa situação em junho ultimo constituindo um paiz dentro do Paiz maanao era melhor do que a do egual pe- fora da Constituição; é Matto Grossonodo no anno passado. A' margem das Goyaz e outros Estados inesploradoa •construcções publicas, da orgia dos gastos abandonados para onde nos devia trans"dos dinheiros públicos, sobrava ao func- portar o governo; é S Catharina á fLcionahsmo afortunado, alguma coisaque pirito Santo com a sua eermanoihohia «.nos » escudando contra a fome, embora allemaniarnoj é finaiment? todo esse co&!

if r«H=,* M ÚTIL ADO r-n v
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.encia do,
cio Péssôa
conseguirá

à não conyôi
,o, a coherèncTa

.idade.
português por

j ..o a sua actividade
Ita, inspirada na mi-
nossos olhos e evito

..*. se banquíiíeiam em
jnoa balgas, os pobrrü

.m de f orne, oomo açor. •
.de, caso persista o governo

.i1 das conalrucções pubücss'ioje constituem toda a nossa
f.r-df.s as n ièsas riquezas na-

Seu conterrâneo e admirador,
üiaae' Xique-xiqne

.Vinho Greosotado» do pharmaceuti-
j chimico Silveira è o soberano dos to»

.oicos divido as suas diofWs curas

O-wiitii'. www". *»'WW i i'<mi*i**$,itU*fil*WC i* ¦¦¦»»** ,mi**f^..'m
.TKW.MfW * N,*-*t«a»jagj-ii5J^i^J^^^^g,,^»™.i.

.2 e, conduzido para Portugal, lá
^Lisboa, ua cina le d^ Limoeiru aca-

;u os seuü dias.
Segundo a? horrciosas tradições de

iVlanoel Manias Chaves, presume«se
que esta attesíação tenha sido arran-
cada â íorca, sob ameaça de morte,
coisa'que elíé fazia por sport.

Alem de outros crimes, o que resul •
tou a prisão do corouel Martins Chaves,
foi o assassinato do juiz Ordinário de
Vllla Nova d BI Rei (Campo Grando,)
Capitão Antônio Barbo;-a Ribe-ijrp, em
o dia 3 de Março de Í795, as 9 horas
naquelia Villa; cuja viuva fora a Lisboa
valor-se da Uai d ha M.a 1.\ pedindo
punição ria morte do »8U marido,

Peio inqaer to procedido em Campo
Uraude pelo Oav dor José Victorino
da Silveira, conformo commnnicação
deste a D, Thomaz Joio da Mello. Go-
voruador de Pernambuco, ern P7 de
Abril d*-; 1796, sao principaes respon-.
saveis pelo assassinato de Antonio Bar-
b >sa Ribeiro, o coronel Manoel Mar-
tiíís Chaves e o seo sobrinho capitão
Mõr daquella Villa, Bernardino Gomes
Franco.

Em 1806 a Relação-dá Bahia requi-
sita ao Ouvidor do Ceará a prisão e
remessa de coronel Manoel Martins e
outros, para a cadeia daquella cidade.

______*_+ _<_>»——— <±'±*}_**_^i iii i i ,i i- * i im ¦ *¦ Tn. -¦ i - - iii . .i i , m , um .,, -¦ ¦ -..  ,- -r _ ¦" .t^J.., JkimJitmmim* jjfc m " 
jjAimnAT ^Ot^m^m^^. —11 11  Ij

de Sobral a ítapiooeu, motivada por l
falta dn verba. O governo cstfti inte-
ressadò em reençetar os trabalhos—(a)

José Pessoa de Queiioz.

\jBíL&*mídade
¦^ Va'^S^m

*®k10^//
. *çjtasfâ«.ái

xcavaçoes associação commercial
• 'Graças 

á gentileza de um esforçado
advogado da zona qne anda esmeri-
lhando curiosidades nos nossos oar-
torios, vamos de hoje sen deante pu-
bücar nesta secção, o que de jnaií> im- i
portante encontrar eile nas suas ex-
cavações.

Para hoje, temos algo sobr^ o coro-
nel Manoel Martins Chaves, celebre
chefe de cangaço, segundo João Bri»
gido, e que morreu preso puni cárcere
em Po--tagal, onde estava espiando um
dos sens ceotennares de crimes.

ATTESTA CÃO
«0'*"D.outof Manoel de Magalhães

PÃnto e Avi liar de Barbudo, graduado
pela Universidade da Coimbra Dasém-
jbargo de sua Magestade Fidéiíiss Ima e
seu Ouvidor Gerai è Corregedor no
crime e cível denta Capitania du Ceará
Grande* attesto e certifico em obséquio
da ioGocsncia e daverdadfi, ser o co-
ronel Mano»! Martins Chaves residente
tíó Campo Grande, uma das pessoas
mais honradas e distineta desta Ca«
piia:ii-v « ao mesmo tempo sumora»-.
mente ;•>•;:-•':.-.o do Rea! serviço de sua
MngesSade, a-3.ca como tambem, manso
e paciuco e si»;íntnamôpte ob.edi«ote a
justiça átt sna Majestade e mais supe-
riore:-, tambem, dotado de excellentes
qualidade n virtudes moraes, Assim,
tambem attesto e cert fico, que quanto
elle tev padecido e lodo a sua família
nos prestínt-ãs tempo?, i.udo tem ri^cidò
d'eilí'1 ser/honrado, amador da paz, 6

Poi la*

por sei' um oos o
,i,

que nâo quiz conspirar
contra o Uuvjdor DHSPrr.bargaclpr que
acabou, desla Capitania,; raia1, porque
o malquisía rato com o actua! Capitão
Mór G.oveaífiiio.í' desta Cap.iUuía, e lhe
fizeram conceber um ódio veleniano
com imposturas e lalsidades; esta è a
verdadeira, e constante origem de todos
os seus trabalhos, infortúnios e perse-
guições de toda a sua família, que
ainda dura, e a qual família se acha
actualmente dispersa e fugida. Por tudo
isto ser verdade publica e conhecida de
todos, me animo a ihp pas?ar a pre-
sente attestação, que sendo necessário
confirmo com o iuramentó dos meus
gráos f? cargo. Villa de Sobral, em 23
de Setembro de 1786,

Doutor Manoel de &
è Avillar de Barb.dos,

galhãns Pinto

oçado em nosso commercio a
idéa da fundação cesta cidade de uma
Associação Commercial, coisa dc que
ha muito s 5 resenta a nosia populosa
e movimeiuadora cidade, a grapdio--sa. idéa tem enconirado o concurso e
aposo de todos os homt ns de Dôa von-
íádé 8 ò de esperar.._e que em breves
dias tenhamos em plena effectividade
uma agremiação bem fundamentada
que prop.ugne e defenda os nossos
mais hdimos interesses^

As associações dessa natureza, estão
hoje muJio bom difundidas por todos
o:; recantos do Paia e os inestimáveis
serviços por silas prestado^ á colec
íwidad*»! estão patentes e vi iveis aos
oihos tíe todos,

Ainda agora se annu/icia na Capital
da Repubiua iim Congresso de todas
as Associações Coçnmerctaes brasilei-
ras e seria de grande proveito que os
dignos promotores da nossa apressas-
sem os preparativos, aliai do poder
mos aos fazer representar ao grande
Congresso, do qual ha de surgir gfan-
des e valiosos resultados.

Uma Associação Commerciaí em nos-
so meio se impõe por todos os prin-
cipios, visto a desagregação em qus
temos vivido. Para um simples tele-
gramma reclamando qualquer provi-
deuciti, muitas veses desistimos pela
difficuldade de andar de porta em porta
pedindo assignaturas, que encarecem e
difficuitam o mesmo. A Associação
Commercial, em nome do commercio
e do povo, pôde francamente dirigir-se
aos poderes compeíientes com muilo
mais facilidade e maior probabilidade
de exito.

Applaudindo, pois, a grandiosa idéa,
concitamos o commercio è o povo a
correrem áo sou encontro, como um
acto d*? patriotismo e benemeran.çia

Atraz do cearense anda um bicho e
é o diabo ! Está fresco ainda ria me-
moria da lodo«, a lueta porfiaüa que 

'
no com*'í;o desle anuo sustentaram com ¦
a peste d) Ligaria eis poucas possuas,,
que poderam se dedic'ár"A agricultura»!
Fize» ama terceira plastãyãó e em mui-,
tos pontos viram-na p- la terceira vez
destruída peia lagarta. Pois bem, alguns
que plantaram em roçado novo, onde j
o fogo destros as larvas da terrivel j
praga, julgavam-se felizes e alegres!
mais agora verificam que os mais felizes \
foram aquelles a quem a lagarta devo- j
rou as plantações no começo Sim,'
porque agora, após o grande trabalho j
de capinação e outros cuidados, surge
uma terrivel peste de grilho, que não'
se contenta apenas com as folhas tenras
das arvores, como a lag.v. ta. Não, Está
destruindo de umn mane ra assombrosa
e tetrica os fèijoaes em caroço

Temos ouvido do umis; de um agri-
cultor os horrores desta peste do grilo:-*,
coisa do quo não havia noticia ainda
rh historia da nossa vida agrícola,
Como as nuvens de gafanhotos, na
Argentina, que chegam a párálysar c
trafego nas esttadas de ferros, por alu
andam nuvens de grilos, que da noite
pant o dia, devorara e auniquillam
abundantes lastros de feijão, que cons-
titulam toda a riqueza, toda a esperança
de muitos agricultores duramente per-
seguidos pela fatalidade nestes dois
últimos a;onos.

- <* #^.#' %*%tf& 4?W'jfL ...i4i Aí i êr%^-m M Jmgb&; *> Iv*/- à? ?%^M^
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José Vicente Franca Cavalcante, com
16 ant.os; depois aO Rebate», com 1?
e agora ecÁ Lueta», com 7.

Achandome gravemente doente, fiz
promessa a Nossa Senhora cora a No-
vena efficaz das tres /\vé Maria se en-.
centrasse remédio que me pozesse boa
õ mandar annunciar na «AJLuçtà»'. Fe-
liííiíente encontres remédio efficaz que
rsstabeleceu-me^a Saude.

Arfèbitaj 17 de Agosto de 1920.
M. Mo

Composta dos srs. João Bruno AU
buquerque, João Figueiredo de Paula
Pessoa, como sócios solidários e dr.
José Olavo de Rodrigues e Frota como
commanditario, acaba de ser otgani-
zada nesta praça a firma Albuquerque
Pessoa & Comp. Litd., pn;r» explorar
o ramo de estivas, consignações, eom
missões e representações, p ret* nulo ndo
a mesma estender os raios de sua acção
a outros ramos inesplprados no nosso I
meio.

Meúiêtô Sociêí
Amansã,

Chagas'

ANNIVERSARIANTES

das

O sr. Erico de Paiva Motta, repre-
sentante da importante fabrica de ci«
garros Iracema, está trocando por ia-
gressos aos nossos centres de diversões
ob coupons que acompanham as car»
teiras de cigarros. Cem coupons dà
direito a um Jngresso-çadeir-a e 50, a
um ingresso •gorai para cinema, foot-
bali, Jockei-Club etc. Proourem.no na

senhorita Francisca
; de Massapê

a senhorita Margarita Pinto. _„..,  W4„., VVIVJ. L LUi,u
A 23, o nosso illustre amigo Luiz Fe Pensão do Everaldo Porto,

hp.pe Silva, esforçado e hábil profess; r do
nosso Curso Secundário.

—o bT.dr Manoel Marinho do Andrade,
estimado cltítico nesta cíd-.ide. »

—a e.xma sra. dona Euthaiia Capote jde Paula Pessoa, jo^om consorte do nosso *" 
"— »;

distineto amigo Jf.ão Figueiredo dc Paula! Sobralo, 20 de agosto de 1920
Pessoa. ! Istimo qui esta ti encronío gosando— a syrapatfeica senhorita Guiomar j saude, Ah Ounceição qui este Sobralo
Pimentel, ¦..,.•-.:-  *... *, .

—a
Bprgà-i
amigo Joaquim da Silveira Borges.

A 24, o nosso amigo Francisco Frota
Neves.

—o sr, Francisco Rangel Parente, es-
timado commerciante nesta praça—o ai? òoranel Juliana de Araújo Leite

VIAJANTES

E. F. de oca
Sobre a suspensão dos trabalhos des-

ta construcção, cujos prejuizos a nossa
cidade, ninguém é capaz de avaliar
com precizâo, o nosso commercio cão
tem poupado esforço nas constantes e
abundantes reclamações, uão só aos
poderes competentes, como a particu
lares, qu® de qualquer forma possam
influenciar junto aquelles.

Ainda hontem o sr. Oriano Mendes,
um dos mais fortes que se batem pela
reconsideração da suspensão, recebeu
(io sr. Josó Pessoa de Queiroz, era res-
posta a um telegrauíma do nosso com-
mercio, o seguinte despacho :

«íiio, 18--Conversei com o mini:-tro
sobre o assumpto do seu telegramma

íoi prezo na actual Villa de Ibiapina, |e demais amigos a respeito da suspen-
por uns Major do então exercito Par ?%ç d0B trabalhos da estrada de ferro

, Lançado uo livro' de notas de 1799,
em Villa nova d lil Rei, hoje Campo
Grande, pelo então Tabellião Antônio
©arlos da Cunha.

Dis abi um attentedo hoaropíssirao a
pessoa ào fallecido coronel Manoel j
Martins Chaves, que, por denunciai
levadas pessoalmente oor uma senhora]
do Carapo Grande, a corte Portuguesa. ?

~-...^~, .«,_.. "-"^'v"« hui «sm íaonraio
..„-,. -. veio ta cum uma rucubaca de todos os

i exma. sra. dona Marietta Furtado diabo. Tiraro a estrada de Tapipocaj tira-
os. virtuosa viuva do nossa saudoso ro ° relógio da Matriz, tiraro o liseu- '"—-:~ -J- o.l — :.-. «- -tiraro a delegacia riginalo, e agoia tiraro

a Meruoca pra modi dà o Massspê, quano
quaje todo siti di là é de Scbralenso»
Nós tamuintô cum medo qui nun vão
innexar o Sobfalo na SanfAnna. Diz seuGarltàp qui è raassapéense qui isfco é uincastigo pra modi castiga a suberba dos

 sobrdienso, Mais nun é não, Cunceição„
. t ., ,, \ Apresentou-nos o seu abraço de des-1 Tudo é pru raode o diputado qui o So--
^l?!!?;?^!1!?^ :?? ' ^,:á0S^íteiaí^' por tev . de seguir_;hbie para b ral o tem na sembléa que nun sabe neuelementos indispens .veis a felicitar a

sua clientela e a coíimar os effeitos
dezejados.

Registrando a creação da importante
firma, desejamos lhe muita prospe»
ridade.

Fortaítiza. o sr dr. Arthur Rios de Cer- lê e tudo qui vem elle diz ora*Drõnoí)is*
queira, que servia como engenheiro na Se nós tivesse là um homi macho mesmoconstrucção da estrada da ítapipoca, onde qui falasse curaa um tabalião^ a coisa soa sua ineançavel actividade em poucos fiava mais fino. Seu doto Serpa quó acabadias se_ patenteou benéfica e producénte cora tudo quanto é municlpu di gente quníos dotes de nun sabe onde tem as venta. Já t,em beraO dr. Rios pelos seus valiosos
cavalheirismo^ durante a sua curta esta
dia aqui. reuniu um grande numero de
affciç.ão e simpathia não só no seio dó
funceionalismo e operariado daquella
construcção^ como no seio dâ sociedade
sobralense.

Agradecendo a gentileza da despedida.,
dezejamos ao dr Rio uma feliz viagem
e a conunuação da sua felicidade^ onde
quer que o destino o conduza.

#% Esteve nesta cidade o nosso amigo
capitão Francisco Leandro de Medeiros,
commerciante em Riachào.

**# Representando a importante firma
E. Spiller Junior.. do Rio de Jrneiro,
acha-so ha dias nesta cidade o si\ Paulo
Roberto Schlehan, de nscionalidadé al-
lema

/, Esteve a passeio nosta cidade o
nosso lllustre amigo capitão Álvaro Soa-
res influente político em Ihyapina.

t% Regressou de sua viagem a Tambo-

Decano
Segundo um telegramma do «Correio

do Morte», desappareceu a «Folha do
Povo», de Fortaleza, órgão do Partido
Democrata Cearense, para surgir das
mesmas officinas e sob a dirècção do
jornalista H. Firmeza, um novo órgão
officializado Jsob a denominação de
«Diário do Ceará».

Rm virtude dessa transformação na
imprensa, passamos a ser o decano da
imprefisa cearense, coisa que nos dá
um misto de tristeza e orgulho: orgu-
lho, porque a classificação é das mais
honrosas para um jornal e trsteza,
porque conquistando essa gloria aos
sete annos de edade, ô c attestado in-
sophismavel de quão árdua e difficil
è a vida na imprensa 'neate 

Estado,
onde sraro é o jornal que attinge a
ma^oridade.

E' a terceira yp.?,, do nosso conheci-
mento, que cabe aos jornaes de Sobral
o titulo de dfiPanr, rir, imn^nl. I. íf" a""8'0 U1*ysses l'oníe> «taDiaJ guarda , tem gaüzia. Sem
Íl n!,! V 

imprensa cea- hvros da firma A. Mendes Rangel % Qm 4ade do teu vé;orenbe. O primeiro foi a «Ordem», de]desta praça.

uns 10 na prensa indraulica e o prijm»dlcado vae sê ó seu doto Amaralo qus
premetero um* cadeira de juiz a alie oagora com esta aeabação de municipio éOrfpeie de nun chega pra elle apois temt
muito juiz que fica decincoloeado Gunaei»
ção agora tia quando iscrevê cinco oiacincoenta tu tuma ccidado nun và iscre-vê com o., apois tçm dois nigociante doSanto Ontoin preso pruque iscrevero nosvale cinco e cincoenta com ,s. Agora eu
ache que isto é prisiguição,'apois*seu cu-runelo Fiderico Gome quano era perfeito;só iscrivia serve e servisse era cum Ç e
nuncíi fo» preso. Quano acaba inda ai
besta pur ahi que escreve Bastião coin
S !.... Ounceição as moda aqui continua.
cada \e?A mais ispivitada. Os invento dafigurino qué pur fôça cas muié fique nú»no mei da gente. Todos dia elle vão
dimuitido o numero de peça e incurtano
as que fica. Nun se usa mais ispartilhorril, o nosso amigo coron.d Antônio Enéas} ivrn calça, nen corpin, nen nada' 

"é 
sóóPereira Mendes. ivüiidim fino pur riba da conbinação e

.¦„ Volveu a bant Ann . o nosso amigx.e do çurtiangorges e prompto tâ a muié
padre Francisco Arakem da Frota, qué) prompta p.à i à missa, o prado o triato--qui vom prestar nx.nne..... dos quaes sa-|e tudo. Eu já cancei de raia cà" Philó ehm-se maravilhosamente bem. I agora nun mi inbraço mais, spcis as; bran-

,.¦*-* Regressou Ue sua excursão coramer-jca que tem mait, o qui perde anda assimciai ao visinho Estado do Pi.uhy, o nosso quanto mais ella qui ô pobe e pobe nunbom amigo Ulysses Ponte, habiai guarda, tem gahzia. Sem mais acunto aceita -so*
„ 1 if Prt c ri «s íi m*tt\ r, \ n /-i *i aA r-i 4-, Ti ,. 1 n r-*t- -1 ^_ .1_«__. * •

Bastião Pedreiro^

m
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economia no que ®e j|Fra Menos na Saúde f

MISSAS
E' este o hora .o d*;.:-- missas dé

manhã :
6 9 horas tv. Oaf.hedrál

4 7 « no Rosímío
ôl[? * do Menino Deus

JÉfe VAOore

apparecido pjr completo e tornou-
se rosada, voltou o apetite e áug~
mentou 6 kilos no seu peso..

Venho com esta cumprir o meu
dever de gratidão e ao mesmo tem-
po prestar ora beneficio a' hüma*5
nidade soffredora.

Antônio P. Sampaio,

São esperados boje em Camocim pro-
cede n tes dò Sul : «Campcim* e'^o «Pi
ryrieos». 0 primeiro seguirá para o
Norte amanhã.

EDIT Ô.ES ')?',•

Faça-se
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Avelino Machado Porteüa avisa
ao publico desta cidade e do inte-
rlor que vende a preços vantajosos :
cal, madeiras, tabòas, barrotes o
frechaes. A tratar com o mesmo ne
seu estabelecimonto á rua Coronel
Campello. [4 •41

o verdadeiro preparado de puro

Oe intimuçãa a ausentes
O 1." tabeilião publico, abaixo

assignado, faz saber que, nesta data
em seu cartório, pelo com morei-
ante desta praça F. Godofredo
Rangel, foi interposto o necessário
protesto para interromper a pre^-i
cripção da nota promissória dè Rs. j164#750, vencida em 18 de agosto i
de 1915, e não paga, da responsai!
bilidade de João Baptista Lopes, o
que se faz publico para conheci»-
mento do devedor protestado nos
termos da lei.

mm

x ( *r <"'*¦¦$,¦

tear

JLIBERATO 
& FILHO, receberam!

• extractos Mewici, Ranjani, de
Erasmic e Vision des Fleurs, Pós
de arroz Fleur d'amour,Eclat e Liá.

DR. LUIZ COSTA "
Re.s doncíã -~ G^arA— Portslatf

Attesta que tem «'inpregàdn
cora ti.agoio.cos insultados nn
sua clinica o Elixir ãe Nogueira
do Paço. Oleo, João da Siiyi

Sobral, 1? de agosto de 1920
0 i.' Tabeilião publico

Pedro Mendes Carneiro.

oieo de figaxlo tíe bacaihá
Joruega. Único medicamento

classe ern loaoe
propriedades curativas,

rae Unicamente
Emuisão de ScotL

FAMILIAR ÉjA EM BARBAS E EM BLOCOS |

(ii**-"***-*'.**^* -«3'*«ato«íj-«««aji N,*iB««ífc»**«qte»*»"

N. B.—Diz ^ sau curunelo João Ponto' qui quan» elle acaba de tnnvh a Meruoea
©u quero um pedaeim de Eerra pra modi
azê um siti".

O mesmo

Jockey-Club Sóbralense

^ E' este o programma d.ai segunda cop-
rida a i^eaíizar-se amanhã í

1.—pareô 600 metros—-Guslranj^, Gòdy
© Tapajós,

2t—pareô 650 metrcs-^-Brazil, Kaiser e
Pierrot.

3.—pareô 600 metros—Jacofoino., Ve-
suvio o Almirante.* 4.—parea 600 metroa~~Guarany, Ma-
«iste e Itauna.

5.—-pareô 700 metros—Medorá Kaiser e
Menellick,

O Pierrot passou novamente à pro=
priedade da Stud Alverne.

DESPEDIDA
Arthur Rios de Serqueira, despede-se

cíe todos aqueiies com quera manteve
relações de amizade, e a gradece a
fineza do bom acolhimento que lhe dis-
pensaram, duramte o curto tempo que
DSsta cidade residiu.

Sobral, ?0 de Agosto de 1920.

O BOLETIM da Un!Íãt> Pan-Ame*
ricana é o magazine

extrangeiro mais útil e interessante quese lê em portuguez. Vasto noticiário de
todas as Republicas da America, perfeito
serviço da gravuras, elegante colaboração^
profundo sentimento de amizade e in-
telligencia entre as nações pan-america-
nas. Peçam assignaturas ao agente em
Sobral—PAULO ARAGÃO. (1—5) i

ÂO PUBLICO j
Tenho prazer de rommuoicar aos fre-.

guezes da casa Viuva Ernesto Espe» '
ridião 8aboya Albuquerque, que jà
estão em seu poder as amostras de bo-
toes que se achavam extraviadas, guar-,
dando, porem, absoluta reserva sobre .
ç oo^e-da pessoa com quem estavam,!

sendo inútil qualquer pergunta a res-
peito.

Aproveito a opportuoidade psra com-
municar que a mesma casa receberá
dentro de poucos dias pelo «Pyrineo3,s
um novo e colossal sertlmento de tudo,
no valor approximado rie cem contos
comprados pelo antigo gerente, que
dispõe de grande pratica, nas melho-
res casas do Rio de Janeiro.

Participa tamhem que dentro de uma
semana começará a distribuição grátis
das sementes do gerimum colosso dc
2 1/2 a0 para attender ao pedido d@
grande numero de freguezes»

João Crescendo

KERMESSE
Para que possa acompanhar o

progresso que se vae verificando
em nossa terra, inadiável se torne
uma remodelação no prédio Menino
Deus, onde funeciena o Collegio da
N. S, d'Assumpção. Só um estabe-
lecimento de ensino, saudável e
moderno, poderá fazer jüs aos nos-
sos foros de civilisação, correspon-
der a confiança e o gosto que a
mocidade deposita no referido col-
legio, e haver um internato, como
reclamam as cidades visinhas.

A commissão abaixo assignada
solicita pois, ás famílias sobralen-
ses o seu valioso concurso, para a
kerraosse que deverá se realizar a
22 de Agosto próximo, cujo fim foi
acima exposto, enviando prendas de
arte í bordados, crochet, pintura
etc. etc, ou qualquer outro premio.

Pela generosidade em attender e
auxiliar a nossa acção, antecipada-
mente se confessa summamente

O 1.- tabeilião publico, abaixo
assignado, faz saber que nesta data
em seu. cartório, pelo coramerci-
ante desta praça F. Godofredo Raa-
gel, foi interposto o necessário pro-
testo para interromper a prescrip-
ção da nota promissória de Rs.
866$530, vencida em Í2 de agosto
de 1915, e não paga, da responsa-*
bilidade de Luiz Lopes Lima, o
que se faz publico para conheci»
mento do devedor protestado nos
termos da lei.

Sobral, 12 de agosto de 1950
0 1." Tabeilião Publico

Pedro Mendes Carneiro
N R.—-Deixou de sahir no nu-

mero anterior por falta de espaço.

âfTlifâDO lil
0 exmo. Deputado Federal pelo

Pará o desembargador Dr. Hosan~j
nah de Oliveira veio trazer-nos o
seguinte attestado :

íllm. Sr. pharmaceutico Reynaldo jde Aragão-. Não posso ddxar dei
agradecer a V. Exe. a cura quasi
miraculosa que operou com o seul
admirável CONTRATOSSE em mi*
nho pessoa Atacada de uma vio.
i<-üi'..' brónchite, bastou-me um vidro
do remédio para ver-me inteira-
mente'curado, sentindo allivio desde
as primeiras colheres. Se me fosse
possivel eu recommendaiia a todas
as pessoas atacadas de íosse que
experimentassem uma vez ao me»
nos o CONTRATOSSE, do phar-
maceutico Aragão e estou certo que
não queriam nunca mais outro.

Obrigado pela cura Atto. Vdor.
c O br. Hosannah de Oliveira. [Firma
reconhecida]. Rua Bambina, 36 Rio
de Janeiro.

Deposito em todas as drogarias
do Brazil •

Vende-se em todas as pharmacias,

A LOJA

ESTA NOVA MAECA W EABEICADO COM ÓLEOS
VEGETAES DA FLOEA PAEAENSE TANTO SEEVE PAB&
ROUPA COMO PAEA BANHO, MUITO SUAVE COMO ES-
PUMOSO. É UM SEGEEDO PROFISSIONAL, NÃO CON-
TEM BREU.

Camocicflj 16 de Agosto de 1920

Gizzí & Cia» *À

José Paulo Mendes d e Vasconcellos
à Praça do Mercado, n. 18

grata.

í

A OOMMISSlO

Arolisa Aragão
Dondom P. Paula Pessoa
Fanny Almeida
Abgarína Gomes

Engordou 6 kilos
Curou°se de eezema com

MMM RE üm lMHSltlfi
Rio ae Janeiro, 6 de abril de 1920.

íllm. Sr, J. Goulart Machado
Nesta

Com grande satisfação venho com-
municar^lhe o milagre que o «Eli-
xir de Inhame» produziu em mjuha
filha Dalila.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrível eezema, emmagreci-
mento e falta de apetite que muito
nos encommodava. Vinha sendo
tratada por diversos medicos sem
resultado satisfaçtoriò; A conselho
dp um amigo comprei alguns vidros
do seu poderoso preparado do qual
hz uso e hoje esta' completamente
restabelecida tendo a eezema des-

Acaba de comprar no Rio do Janeiro? S. Paulo, Bahia, Recife
Fortaleza, estupendo sortimento de- ferragens, como sejam Csçarollas
panellas, assadeiras. frigedeiras, marmitas, chaleiras, bules» pratos,copos, chiearas e farinheiras. Todas as mercadorias acima meneciona»
das são de a^atha— Tintas, óleos, verniz, vidros, flandres; artigos
para montaria. Bijouterlas. Relojics para parede, de algibeira [Omegade ouro, prata, nickel e despertado»es. Completo sortimento de
utensílios para escriptorio e collegios. Aprimorada escolha de artigos
para artes e officios. Ourives, desenhistas, pintores, músicos, marce-
neiios, funileiros, encadernadores, ferreiros, sapateiros e pedreiros. Para
o uso doméstico, temos egualmente escolhido sortimento, desde a co-
zinha á sala de visitas. As pessoas com vista cançada encontrarão em
nossa casa, bom sortimento de óculos, recornmendados pelas maiores
summidades medisas. 0cu'os de diversas cores com aros de tartaruga,

E o Esaúzinho que podia ganhar agora uma fortuna devido a
bella opporiunidade em que .fez acquisição desse colossal sortimento
como piedoso filho da Santa Madre Egreja, quer ganhar apenas para
as suas despezas.

*** A proveitem a óccasião de comprar barato "**
(TfjZLlõ)

Sabão
0 melhor e mais barato

Caixa com 2
DEPOSITO

a e sta zonaque vem
0 kilos liquido
EM CAMOCIM

.B@iiJ.JI.

MANTEIGA
'i^nwra-ri»ifrmnc«u. _ya__aattarr-irr—-—i i i mam

$,

\ 1I1LL ILES
Excellente producto mineiro quo se impõe por sua pureza

QUALIDADES FINÍSSIMAS¦M

TI
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Sôtião restabeleça promptamente, pelo que os attestados <Í O, Cf 1_,_ 
^1

Este poderoso remédio sempre em plena evolução assumadiá^amente uma verdadeira revolução oo tratamentyda svnhi!
tidão nos são cpns.__.e_._a,. enviado, eom.. se vâ dos seguintef ^ m- ^ "? "m SÓ d°8nle **¦ ?¦»**»

^2°. Carlos de Oliveira Gosta. Aiarico Nunes Pacheco- doutor 5 mento d» evnh.iic. .-^ „.. .
; em sciencias medioo.cirn .i.L I ^ Jláí.1 L5S' em q»« q.uer^as curativos, :em. era sciencias medico-cirurgicas e

Attesto que àehandüHtrie affectado de ul- pljarmaceutico. pela Faculdade de
oeras de fundo especifico na pevna esqiu.r-1 medicina da Bahia ex-interno do
da e que apesar de Uf:ar medio?.mc.nt'.'S j Hospital Santa izabel da Bahiaapropriados, quer Interno quer externa», ex -iaapector Sanitário do Estadoment,., nenhum-resultado obtendo a.ins-, do- Maranhão, «^ pratica nos hostigaç,ao de um amigo, üz uzo do «El>xir .,;,,.,,_ i ,.„ . ..• • .„,-, V. TT , ,

su„s onanifês^õss. ' .iftS^wiÍHc.^? 
,«Ii_.rf|Í

 ...... ., vÍBtrl^f^.°uU^,drll,800"-:'rUM"d0Ph"^^^^^^
,r-ar medioament.8 j Hospital Santa Izabel da Bahia.J MaranbâoaO de D. pmhM í» q,q 8S' 

C^*i Püderei ^monstr. r.er.^t«rna^ ex-inspector Sanii.rio do Estado Wa.^.*^ todos os casos d*Or. Alanco Nunes Pacheco jia6S 
aieccões pbsec-ados no Posto

Reconheço a letra e firma siióra m tSl}CCorro Medico do Coroatá @
.a„, , tr^ados oom este medicamento.

Coroai, 25 de Julho de 1919.
Pr. Adobes da Far.a Lisboa,

Oa-ector da Estação Expe.in.<_i_ítal de Coroata , fundador e Directordo b osto de Soecorro rn dico da*mesma viiia.
.,_. .. expr*.-._-..... .... ——*- r — - - _-r j J_._Ji3_-, ,.hj _-o,b«uu uu ivièíi «untiu iasson te attestado e o armo ¦dnfid*. m.vlicl»\ í péctor Kedêral junto ao Liceu Ma-podendo Sr. Bernardo Caldas í _./! dt-ill'. j j-*nhens;- etcc uso qoe entender.

do Dr, Aiarico Nunes Pacheco1.
Maranhão, â de Marco de 1920
Em testemunho de verdade [estava!o signal pub.oj '

Fulgenci-, de Sonza Pinto
Tabellião

Dr

í am,. f,-„,f Achilles de Faria Lisboa, DoutorRin do Janeiro 30 cU Outubro de 1917-J A-Upbto que tenho empiegado.em em niedioira pela Faculdade d- Rin•r. Carlos dc Olivni.a Gostâ.—Màjbr're.'-.: mmtia clinica, o preparado «Eíixir de Janeiro. '
iormad'0 dò Exercito. [de mururè Oorriposto Galdàs. do i

Firmo reconhecida. ' jPharmacditieo Bernardo Caldas,,) AÜesto que tenho emoi-e-ado ! fí%m vluva «'ivelra Borges ¦&
Quaesqúer informes com o VMs«rVagente Viuva SU veira Borges £

fei is?|iv/j ftonp^ Bronchite.-: •
^Hil%5|A' K ! Ifljili Tiih<RPff.njine«k9 €f

D-^-sanaoc*- feJai____^õ>j«_^a_, 11 ¦¦¦¦.¦, i'i«&.'iT"iri

,^f /% w% ^m w% #1? »•
vWli i tio I

t$pmsE9 ifemmP w*^$

pm 55 aKS^©^ Feches .^822 ;5.!.^síisd©_?. Médicas imt&vsi® o reieitasis
|| __ O ÇOWTRAtÓSSS Cí?rà's Tesnss rebeldes, Grippe, Bronehites chroaic-is; ^c
m J^m%ufm mpmvü?, Côq«-e!úc_ic, Constipàçõiés; Affecç&es broíichicas, Aüíhí_.a0 ©
SR CüRA^Roüqt.^íõef., ím^mnl&s, Escarros siiügüí-iaoS;, Dores _io peito e .sas costa., WO Ei-Hcacssaaiàio na Tubercíülosè e hemoptises, tomande-o convenientemente. @ii Oe-poèíto fK íoí??_ê ea drogapias. V__i.fe-.-f; ..as plsarasaeias. Pre^o 2?50S)_ ?*!íío vos deixeis eí_ga-íar_ <ft

fe^^ae sójo «X^NTRATOSSE, Laboratório..-^.R. de §m?Ãmn;, 216. KsO DE JANEIRO X
TO4';|í)!^WW#V%w§^
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ncai oca
Com uma machina «AGULi» perfeita com .serras 'afiadas 

ptiI,nv«.,condensador, empaatador, garfos e taboleiros, _e produsirà algodão*' tfto llmrincoi.no o.s .paulista e americano, tão procurado pm iodo mundo _„9 t SNo.deste do Bra.,1, e_bora melhorfib™. esta' d...Ue_«d. po^.& âví?de caroços e sujos. Guáiaodo ião pouco os s.ubsáleotes para a sua marhin,oii.-mesmo adqmrir uma nova, dareis coun urgência se dijrtgir a resSfS. do_l
í í -^ '.'II V V.# O "

J. ADONIAS & COMP-.-Camocim

LÜ
C*0

o I 1
j COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO

MIO SOlíl ¦ár^k_M,_a_3L_i^O>
AGGEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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